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    Dedico este trabalho aos autores visitados para a confecção do mesmo.


  




  

    [...] Adeus, senhor autor, Adeus, senhor doutor, mas tome um conselho que lhe dou, evite as formigas, sobretudo aquelas que levantam a cabeça como os cães, é bicho de muita observação [...]




    (SARAMAGO, 2010, p. 177)


  




  

    PREFÁCIO




    Neste final de ano de 2022, decidi publicar este livro. Isso é possível graças à derrota do candidato Jair Messias Bolsonaro ao cargo de Presidente da República. Acaso o resultado da campanha eleitoral tivesse sido diverso, nos próximos quatro anos, o Brasil experimentaria uma espécie de radicalização do bolsonarismo. É difícil especular de onde viria o ataque que impossibilitaria a publicação desta obra, se viria da máquina estatal ou da massa bolsonarista (opção mais provável como foi possível notar pelos esforços de membros da massa, pedindo Intervenção Federal e Golpe Militar, diante do Presidente derrotado que preferiu nada fazer em face de sua derrota nas urnas).




    A principal motivação da presente publicação partiu da observação de que muito do que havia sido escrito na dissertação, de 2020 até janeiro de 2022, acabou se confirmando ao longo da segunda metade do ano de 2022. E é possível enumerar alguns tópicos:




    1. Existem elementos que se repetem nas formações de massas tipicamente fascistas. Bolsonaro não pronunciava “Deus, Pátria e Família” em seus discursos à toa:




    Além desses três elementos, o líder dizia também “Liberdade”. Essa “Liberdade” é, muito provavelmente, a Liberdade, que o líder da massa fornece aos membros da massa, para fazerem tudo o que está latente em suas psiques, deixando sair todos os seus afetos ruins e vociferando tudo o que esteve recalcado. Ou “Liberdade” em clamar publicamente por um Golpe Militar.




    O líder da massa tipicamente fascista assume, na psique dos sujeitos da massa, o papel alegórico de um pai autoritário e idealizado, do tipo que retira a responsabilidade dos “filhos”, protege, provê, serve de exemplo e, também, aprova ou desaprova atitudes. A representação dessa figura paterna se repete nas estruturas da Religião, do Patriotismo e da Família.




    2. A sociedade brasileira está repleta de pessoas com baixíssima autoestima e que tendem a seguir líderes e buscar a proteção de massas:




    O total investimento afetivo, evidenciado pelas demonstrações públicas de amor ao líder bolsonarista, mostra o quão abandonados, afetivamente, encontram-se os seguidores. Convém adicionar que algumas dessas demonstrações públicas ocorriam mediante a exibição de bens de valor, ou de armas, ou de atitudes de dominação violenta sobre os mais fracos. Anteriormente à ascensão do bolsonarismo, as pessoas tiveram sua autoestima, progressivamente, afetada pela atividade do “mercado”, das elites e da máquina de guerra da elite, a Indústria cultural espetacular.




    3.  O grito do “imbrochável” no dia 7 de setembro de 2022:




    Para os seus fiéis seguidores, o então Presidente da República, após discursar, puxou um coro, com a palavra “Imbrochável”. Esse exibicionismo nada mais é do que uma tentativa de fazer pública uma autoconfiança genital. Todavia a autoconfiança genital não necessita de advertências.




    E eu não falo que o líder não seja imbrochável, mas, certamente, são os seguidores que precisam ouvir isso para poder preencher algum vazio. O líder age para que os seguidores se sintam identificados e são os seus seguidores que, no seu dia-a-dia, exercem sua sexualidade, emulando uma autoestima genital através de advertências, de atitudes de exibicionismo ou ostentando produtos com valor simbólico relevante na lógica capitalista. Na verdade, o modo como a sexualidade dessa massa opera é muito mais oral (o prazer em advertir).




    4. A ausência de Literatura na vida das pessoas se mostra como um vazio que necessita ser preenchido, ainda que em formato de fake news:




    Ou acreditando em “fraudes eleitorais” que serão supostamente comprovadas, intervenções militares para “salvar a democracia” ou, mesmo, em invasões alienígenas para “resgatar a democracia” ou “trocar o Bolsonaro de corpo com o Lula”. “Aguardemos 72 horas...”




    A Literatura é uma necessidade do ser humano, que precisa dela ainda que no formato do devaneio mais fantástico e improvável. O fato de haver uma estrutura, no Ensino Básico brasileiro, que desvaloriza o Ensino de Literatura, não impede que as pessoas busquem a Literatura, ainda que em outros formatos. As pessoas buscarão suprir essa necessidade com qualquer tipo de devaneio, fake news, série, novela, filme, música ou mesmo essas ficções conspiratórias a que temos assistido no final deste ano de 2022.




    5. A irracionalidade do processo de adesão ao bolsonarismo e a irracionalidade da fidelidade ao bolsonarismo:




    Considerando os números muito parecidos de votos obtidos por Jair Bolsonaro nas eleições de 2018 e de 2022, verifica-se que o seu eleitorado e seus simpatizantes se mantiveram fiéis, mesmo com o péssimo desempenho econômico, um gerenciamento insatisfatório da pandemia da SARS-CoV-2 e com fortes denúncias de corrupção, que eram fortalecidas por atos executivos de imposição de sigilo de cem anos a documentos, ou de nomear pessoas de maior confiança para a chefia e direção de órgãos responsáveis por fiscalização e controle.




    Isso implica dizer que, provavelmente, as pessoas se tornaram bolsonaristas antes mesmo dele expor suas propostas. A razão, para que os indivíduos se tornassem membros de uma massa e passassem a seguir o líder de massa, não provinha de preocupações com a economia, ou com a vida dos demais, ou mesmo no combate à corrupção (pauta tão presente entre os membros de classe média)




    E, independentemente, do que o líder disse ou fez, seus seguidores permaneceram fiéis, tal como filhos fiéis a pais abusivos. O próprio ato de criticar o líder parece produzir nos seguidores um sentimento muito similar ao de um filho que presencia seu pai ser ofendido.




    Acho que posso parar de enumerar por aqui e deixar que o leitor desvele mais conhecimentos à medida que avançar na leitura deste livro.




    Cabe realizar uma ressalva antes de finalizar este prefácio: Embora os eleitores do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva também se unam tal como uma massa em torno do líder, convém esclarecer que essa formação de massa não é do tipo fascista, tal como estudado neste trabalho. As formações de massa do tipo fascista parecem conter uma espécie de fórmula geral, além disso, operam em torno de três elementos – Religião (Deus), Patriotismo e Família. Esses três elementos eram repetidamente mencionados pelo líder da massa bolsonarista.




    Realizado esse breve prefácio, desejo uma boa leitura e informo que, até o início de 2027, esta obra será revisada, reorganizada e ampliada de acordo com os rumos da pesquisa que atualmente desenvolvo no Doutorado.




    Até mais.




    José Eduardo Fonseca Brandão.




    31 de dezembro de 2022.


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    Este trabalho envolve dois temas: a compreensão do fenômeno político bolsonarista e a análise da educação literária no Brasil, inclusive como a desvalorização da disciplina facilitou o caminho para a ascensão do bolsonarismo.




    Para a compreensão do fenômeno político bolsonarista, é necessário entendê-lo como uma formação de massa, que reúne características de massas militaristas, religiosas e políticas1.




    A partir da observação da aparência, é possível obter noções do fenômeno, mas é a análise da atividade e a verificação desta, de acordo com as categorias de conhecimento das quais disponho, que guiam a tarefa de compreender o bolsonarismo e a questão da desvalorização da Literatura no Brasil. Por vezes, algumas citações podem aparecer repetidas. Decidi manter algumas dessas citações, com o propósito de observá-las segundo diferentes temáticas, contemplando-as por ângulos diferentes e em momentos distintos deste livro, seja na primeira parte (Compreendendo o bolsonarismo) ou na segunda parte (A importância da Literatura e sua desvalorização no Brasil).




    O passo preparatório para entender a formação da massa consiste em olhar para o passado a fim de criar hipóteses sobre a dinâmica social que resultou no fenômeno. Desse esforço, nasce o capítulo A dinâmica de classes sociais no Brasil. Obviamente não é possível cobrir todo o passado de uma sociedade tão complexa quanto a brasileira, mas é possível procurar, no passado, dinâmicas sociais e comportamentos individuais que são reproduzidos até os dias atuais e que favoreceram a ascensão do bolsonarismo.




    Assim, algumas obras literárias brasileiras do século XIX são visitadas para que possamos contemplar dinâmicas sociais que se repetem até hoje. Tais como o ódio que alguns setores da classe média nutrem em relação às classes mais pobres - ódio passado de geração em geração como uma reminiscência do tratamento social dado aos escravizados e aos membros da classe inferior da época do modo de produção predominante baseado na mão de obra escrava2.




    Escolhi trabalhar com autores tais como Machado de Assis e Aluízio Azevedo a fim de demonstrar que tal inteligência, acerca da sociedade brasileira, está contida em clássicos da nossa Literatura e pode ser observada na maioria dos programas de Literatura ainda no Ensino Básico.




    Quanto às edições das obras do século XIX, referidas anteriormente, preferi trabalhar com as edições originais, mesmo de obras com mais de cem anos de idade, pois apesar de conter algumas diferenças ortográficas, o seu discurso é perfeitamente compreensível para o leitor que se interessar por este livro. Ademais, compensou trabalhar com as obras originais, pois novas edições podiam conter diferenças que modificam o sentido que o autor deu na sua época, conforme podemos atentar por meio do estudo ou do acesso a noções de Crítica Textual.




    Como este é um trabalho de Teoria da Literatura que dialoga com a sociologia (dentre outras áreas do saber), não considero adequado realizar um exaustivo estudo contemplando todos os períodos da sociedade brasileira, tendo em vista que isso seria mais adequado a um trabalho típico da área de sociologia, empregando metodologias da respectiva área. Cabe destacar que o objetivo de trazer essas obras literárias e trabalhá-las em diálogo com a sociologia é o de demonstrar ao leitor a possibilidade de aprendizado de conhecimento de mundo através dos textos literários, evidenciando que o texto literário é capaz de providenciar o devaneio como um impulso criativo para a investigação científica.




    Posto isso, compreendendo a dinâmica social brasileira que pavimentou o caminho para a ascensão do bolsonarismo e delimitando esse fenômeno político como uma formação de massa (com respaldo dos estudos de Gustave Le Bon, Sigmund Freud e Wilhelm Reich), é possível passar para estágios mais avançados de observação e análise.




    Um fato que muito me incomodou na campanha presidencial de 2018 foi presenciar as pessoas se reunindo em grupos, compartilhando boatos, repetindo ideias sem qualquer esforço reflexivo e reproduzindo alguns comportamentos com intuito de receber aprovação de outros bolsonaristas. Muitos sujeitos que foram oprimidos ou descendentes de oprimidos na Ditadura Militar estiveram a apoiar um candidato que se orgulhava das torturas e das mortes de civis. Cristãos apoiando-o igualmente, mostrando claro desconhecimento sobre religiosos que foram torturados, mortos e desaparecidos e sobre os preceitos de Jesus Cristo. Pessoas econômica e socialmente desfavorecidas bradando ideais patrióticos e ostentando roupas com as cores da bandeira, mesmo sendo elas excluídas ou marginalizadas pelo Estado.




    Tudo isso me perturbou consideravelmente, pois, na condição de observador, comecei a desconfiar de que eles não estariam a agir racionalmente. É como se as instruções recebidas por notícias falsas e correntes em redes sociais batessem na parte latente de suas personalidades e reproduzissem afetos ruins3.




    Dessas observações surgiu a hipótese de que talvez as pessoas estivessem passando por algum processo parecido com o da hipnose. Em junho de 2019, quando iniciei meus estudos sobre psicologia das massas, pude obter material bom o suficiente a fim de permitir explorar essa hipótese. Na época, foi fundamental a leitura da obra Psicologia das massas e análise do eu (FREUD, 19214), que despertou meu interesse por Psicologia das Multidões (LE BON, 18955) e por Psicologia de Massas do Fascismo (REICH, 19336) – obras venais para este livro.




    Não se trata de uma hipnose no rigor do procedimento, mas algo similar, pois, envolve pelo menos duas etapas: uma de preparação dos indivíduos para torná-los sugestionáveis e, outra, em que o “hipnotizador” lembra ao indivíduo a sugestão dada antes, fazendo-o agir de acordo com sua vontade. Os capítulos Alienação Cultural Progressiva e Uma hipnose são dedicados a explorar essa hipótese.




    Fechando a primeira parte deste trabalho, existe um capítulo chamado E se não houver motivo razoável para ser bolsonarista?. Ele é voltado para uma problematização acerca do curioso comportamento humano de obter prazer no próprio prejuízo7. Algumas pessoas podiam compreender o mal que representava o bolsonarismo, podiam compreender a lógica hipnótica de sua campanha e ainda eram capazes de visualizar o prejuízo que uma eleição de Jair Bolsonaro representaria para elas, mas, mesmo assim, encontraram algum tipo de vantagem.




    A segunda parte deste trabalho é referente à análise da educação literária no Brasil, inclusive como a desvalorização da disciplina facilitou o caminho para a ascensão do bolsonarismo. Ela é dividida em quatro capítulos. O primeiro deles, A literatura no Ensino Básico, reúne estudos referentes à lógica da educação literária no Brasil, acompanhados de análises sobre as normas referentes à educação no ensino básico, evidenciando um quadro de desvalorização da literatura. O artigo Literatura na escola brasileira: História, normativas e experiência no espaço escolar (ZAPPONE, 2018) opera como um guia neste primeiro capítulo.




    O segundo capítulo, A literatura para a formação do homem, consiste na análise da disciplina literária para o desenvolvimento do homem e seu diálogo com outras disciplinas. Para realizar tal tarefa, os artigos, de Antonio Candido, A literatura e a formação do homem (1999) e O direito à literatura (2011) possuem um papel fundamental no diálogo conduzido com Paulo Freire (2018), Jean-Paul Sartre (2004) e Vera Maria Tietzmann Silva (2017). A literatura possui muito mais importância na história das pessoas do que o contexto de desvalorização da disciplina as induz considerar...




    O terceiro capítulo, Por que não entrar na guerra de “memes” a fim de cativar as massas?, traz reflexões acerca do inadequado uso desse fenômeno comunicativo, dos tempos atuais de redes sociais, para cativar os setores da classe média e da classe mais pobre a lutar contra a necropolítica8 das elites do dinheiro.




    O capítulo que encerra a segunda parte deste trabalho se chama A Literatura como prevenção da ascensão do bolsonarismo e como remédio contra a Necropolítica. Não quero tirar o suspense do leitor. Mas esse capítulo surge naturalmente como uma decorrência de todos os demais.




    Utilizo a Literatura Comparada para o esforço de compreender a ascensão do bolsonarismo, cruzando dados de obras de diferentes culturas e de ciências distintas. Foi possível notar que os movimentos tipicamente fascistas ou sinônimos, jamais ascendem isoladamente em apenas uma localidade em um determinado período. Nesses espaços, ocorrem condições em comum que podem ser sistematizadas a fim de entender como as massas políticas fascistas surgem. Não seria irresponsável afirmar que existem fórmulas gerais para que ascenda um movimento fascista.




    Nesse diapasão, convém dizer que existem muitas semelhanças entre o comportamento da classe média-baixa brasileira que aderiu ao bolsonarismo e a classe média-baixa alemã que aderiu ao nazismo, desse modo, as palavras de Wilhelm Reich que eu trouxe não parecem ter sido pronunciadas por este na Europa, na década de 1930, mas, no Brasil dos últimos dez anos.




    Através de Sigmund Freud e Gustave Le Bon, é possível obter características gerais relativas ao modo de formação de massas políticas do tipo fascista, inclusive, sobre a constituição psíquica dos sujeitos que aderem às massas, e características gerais, e até específicas, do modo de interação dos líderes carismáticos com suas massas políticas fascistas. Unindo os conhecimentos obtidos através dos trabalhos de Reich, Freud e Le Bon, às narrativas de obras como Levantado do Chão (19809) e O Ano da morte de Ricardo Reis (198410), é possível observar, nas descrições sobre a ascensão do salazarismo, do nazismo, do fascismo e do franquismo, características que podem ser notadas no modo como o bolsonarismo ascendeu. A metaficcção historiográfica A Nova Ordem (KUCINSKI, 2019) permite extrapolar, no nível do devaneio literário, algumas hipóteses sobre o que a necropolítica bolsonarista poderia realizar, acaso conseguisse governar após eliminar quaisquer formas de resistência e oposição política.




    Em se tratando de identificar algumas características em comum para a ascensão de massas políticas desse tipo, pude observar que um dos elementos para a ascensão de movimentos de massa (tal como o fascismo, o nazismo, o salazarismo ou o bolsonarismo) é a existência de uma crise econômica11. O fato de, em um determinado período, alguns países sofrerem uma crise econômica e neles ascenderem movimentos de massa do tipo fascista evidencia duas coisas: 1) O aparecimento de movimentos políticos de massa tipicamente fascistas decorre de uma característica da economia capitalista, que se alimenta das próprias crises, salientando uma atividade internacional do capital; e 2) os países onde ascendem movimentos de massa tipicamente fascistas compartilham elementos em comum, justificando o uso da Literatura Comparada.




    A linha ideológica deste trabalho é a de que existe uma elite na sociedade, que, utilizando seu poder financeiro e sua rede de contatos, amealha políticos que defendem seus interesses impopulares como se fossem interesses da sociedade inteira. Os trabalhos A elite do atraso (SOUZA, 2019) e A era do capital improdutivo (DOWBOR, 2017) permitem obter informações sobre o modo de operar dessas elites, principalmente das elites que se ocultam por trás da atividade especulatória que ocorre no Sistema Financeiro brasileiro.




    Para não deixar seus políticos de estimação desamparados, essa elite utiliza a sua máquina, a indústria cultural e a indústria do espetáculo, para fornecer plataforma aos discursos deles. A indústria cultural, utilizando o poder da Literatura e das artes, fornece boa estética, boa retórica e boa poética aos interesses impopulares da elite do dinheiro. Os trabalhos de Guy Debord, Theodor Adorno e Max Horkheimer são fundamentais para entender o funcionamento da indústria cultural espetacular da elite.




    Dominando as ações do Estado, através do controle dos políticos e dos burocratas estatais, essa elite faz o Estado agir de forma incompreensivelmente estúpida. Tal como acontece quando o Estado permite que grandes empresas soneguem impostos sem punições devidas, repassando o custo da sonegação aos setores jurídica, econômica e politicamente indefesos da sociedade.




    O Estado passa não apenas a ignorar a opressão que acontece devido à diferença entre os mais pobres e os mais ricos, como também a exercer essa crueldade diretamente.




    Os mais pobres são, obviamente, o alvo preferido das autoridades estatais que dirigem a eles sua crueldade, sua perversão e seus afetos ruins. Mas, por vezes, essa crueldade respinga na classe média também, que conhece a barbárie na forma de truculência policial ou na atuação criminosa de algum funcionário público que goza de estabilidade12 ou vitaliciedade13 no cargo público, utilizando esse direito para agir de forma injusta, pois tem a expectativa de não ser punido.




    Outro procedimento desse Estado, essa marionete operada por linhas nas mãos da elite, é o de, através de omissões ou de ações extremamente estapafúrdias, criar dificuldades na sociedade para que os empresários da elite possam vender soluções! É o procedimento mais comum quando se trata de sucatear serviços públicos estratégicos como saúde e educação públicas. Em se tratando de serviços essenciais, necessariamente, os membros da classe média pagarão empresas privadas de educação e saúde.




    Chamo de Elite do dinheiro esse setor capaz de manipular o Estado, pois do lugar na sociedade em que estou a observar o que acontece, não é possível nomear diretamente os responsáveis.




    Pensemos na alegoria da caverna. Estando eu neste momento na posição social de classe média, em relação aos jogos de poder que se operam entre elites e Estado, a única coisa que posso observar é o movimento das sombras. É possível ver o formato delas, mas jamais cairia no erro de tentar nomear algo apenas pela silhueta do objeto. A aparência ajuda e deve ser o ponto de partida da investigação, mas não é possível determinar o objeto por trás das sombras apenas pela aparência.




    Quem poderia dar nomes a esses hábeis manipuladores? Talvez o Estado através de sua estrutura de investigação de movimentação de capital.




    Esses hábeis manipuladores, essa elite burguesa contemporânea, possui diversas formas de condicionar14 o comportamento das pessoas e de controlar esse comportamento. Sendo assim, quando ocorre uma situação social que pode representar algum risco à supremacia burguesa, através do espetáculo ou das mídias de notícia, essa elite aciona determinados comandos, capazes de orientar a ação das multidões a seu favor.




    Acontece que em situações de crise econômica e de miséria, a sociedade, cujos membros se encontram com baixíssima autoconfiança e condicionados a não refletir, parece retornar a um estado anterior de vida social – quando se busca a proteção de um pai protetor, autoritário, inspirador e que chama a responsabilidade para si. Assim surgem os líderes de massas fascistas.




    Eles se aproveitam das estruturas de controle da vontade à disposição da elite burguesa e de graves crises econômicas, que levam as pessoas a uma sensação de desamparo, para ascenderem como a solução, a salvação, tal como um pai, cujas qualidades são idealizadas pelas multidões que os seguem.




    A imagem desse líder se repete e se reforça em ciclos nas estruturas da família, do culto religioso cristão e dos ideais de nacionalismo, patriotismo e sacrifício, encontrando, na parte latente da psique, terreno fértil para produzir afetos.




    Por último, antes de entregar a leitura deste livro às senhoras e aos senhores leitores, ressalto que o bolsonarismo é uma massa política do tipo fascista, mas isso não significa que seja fascista.




    O bolsonarismo é uma massa do tipo fascista, pois apresenta características de formação de massa em comum com o fascismo, o salazarismo, o nazismo, o franquismo etc., além de seguir uma espécie de fórmula geral que também esteve presente na formação dessas massas: Deus, Pátria e Família!




    Entretanto, a atuação do estado bolsonarista se aproxima mais do colonialismo, pois privatiza e terceiriza os rumos da economia nacional e os bens públicos. Por outro lado, o estado economicamente fascista é nacionalista e propõe a economia, investindo ele próprio ou criando empresas públicas para tal.




    Este livro é fruto da Dissertação de Mestrado desenvolvida entre junho de 2020 e janeiro de 2022. Atualmente, esta pesquisa continua no Doutorado e não hesitarei em revê-la, revisá-la, possivelmente corrigi-la, amplia-la, enfim, aperfeiçoa-la como uma tese de doutorado.




    Feitas essas considerações, desejo uma boa leitura!




    




    

      

        1 Por vezes, Jair Bolsonaro tenta obter, sem sucesso, a adesão de massas futebolistas, fato que ele demonstra ao assistir a partidas ou vestindo inúmeras camisas de times populares de futebol, mas creio que para conseguir essa adesão, ele deveria investir em apenas uma equipe a fim de ganhar apoio da massa de torcedores, recusando-se a fazer o mesmo por outras. Como veremos a seguir, para que a multidão siga o líder, é necessário que ele aparente acreditar no que pratica.


      




      

        2 Paralelo aos escravizados, havia também pessoas brancas dentre a classe mais inferior. Podiam ser filhos bastardos ou rejeitados, órfãos, europeus ou asiáticos pobres que vieram tentar a sorte no Brasil, ou pessoas sem qualificação profissional ou sem contatos que lhes possibilitassem empregos e oportunidades. Pensar a composição da classe mais pobre no Brasil é um verdadeiro exercício de criatividade e pesquisa, que não cabe em uma nota de rodapé, todavia não se pode generalizar o ódio da classe média à classe mais pobre apenas como uma reminiscência do desdém aos escravizados.


      




      

        3 Geralmente pensamos afetos somente como algo bom, todavia isso me parece fruto de algum processo de automatização da nossa psique para evitar que reflitamos em demasia. Todo afeto é algo que nos afeta e nem sempre somos afetados somente por coisas boas. Na verdade, a nossa psique guarda na memória não apenas afetos bons, mas também os ruins. E, muitas vezes, os ruins nos afetam mais. Por exemplo, quem odeia alguém, muitas vezes, leva esse ódio até mesmo para o sono.


      




      

        4 Data da primeira publicação.


      




      

        5 Data da primeira publicação.


      




      

        6 Idem.


      




      

        7 Como será exposto no referido capítulo, o ser humano, por mais racional que seja, nem sempre utilizará a sua racionalidade para guiar suas escolhas. Muitas vezes, quando o ser humano é obrigado a escolher entre o mais racional e aquilo que mais o agrada (mesmo que ele não saiba por quê), ele escolhe o que mais o agrada, ainda que tal escolha não lhe seja tão benéfica ou ainda que essa escolha lhe traga decepção, dor, morte e prejuízos (materiais ou morais).


      




      

        8 Embora exista, no meio universitário brasileiro atual, o uso do termo necropolítica muito fortemente ligado ao conceito desenvolvido por Achille Mbembe, que pode ser encontrado na obra Necropolítica (São Paulo, n-1 edições, 2019), traduzido por Renata Santini, o conceito de necropolítica utilizado nesta dissertação provém de Pedagogia do oprimido, de Paulo Freire. Utilizei a 65ª edição, de 2018, da Editora Paz & Terra. A necropolítica, para Paulo Freire, é um padrão político adotado pela elite opressora, baseado no culto e na valorização de tudo o que é inorgânico (dinheiro, máquinas, bens, objetos etc.). Para a necropolítica, a biofilia, o amor à vida, não ocupa o centro do modo de produção. Humanos, animais, plantas e demais seres vivos, segundo os ideais necropolíticos, são tão importantes quanto o valor simbólico, em dinheiro, que se puder exprimir através deles.


      




      

        9 Data da primeira publicação.


      




      

        10 Idem.


      




      

        11 A Prof.ª. Dr.ª. Karina Luiza de Freitas Assunção, ao analisar este trabalho na ocasião da defesa de dissertação, havia me provocado no sentido de sugerir que essa crise econômica, que antecede a ascensão de movimentos políticos tipicamente fascistas, pode ser uma criação hipotética das estruturas do poder. De fato, as elites podem provocar as crises econômicas. Teoricamente, é possível trabalhar a mentalidade de uma sociedade de tal modo que os indivíduos atuem de tal forma a diminuir o consumo, reduzir investimentos e inflacionar o preço de produtos e serviços. Todavia, acredito que, ainda que se trate de uma crise econômica do tipo psicológica, sempre há agentes atuando sobre a economia e sobre o mercado, forçando a sociedade a edificar a própria crise.


      




      

        12 A estabilidade é um direito comum a servidores públicos ligados à administração pública central ou a Autarquias, Fundações Públicas ou Empresas Públicas. Esse direito prevê que, após um tempo de estágio probatório, o servidor público adquira estabilidade no seu cargo, não podendo ser demitido sumariamente, ou seja, sem um processo administrativo disciplinar e sem que sejam respeitados os seus direitos processuais. Trata-se de uma forma de proteger os servidores de serem demitidos por razões políticas, como poderia acontecer acaso fossem ligados a uma ideologia política diversa dos seus superiores. Todavia, em um sistema tão necropolítico, como o brasileiro, com uma sociedade permeada por tantos jogos de poder, recalques e ódio de classe ou de famílias, não é difícil ser alvo do exercício arbitrário de funções públicas por parte de algum funcionário público.


      




      

        13 A grosso modo, a vitaliciedade é um direito que protege um grupo seleto de servidores públicos de serem demitidos ou movidos por motivos políticos. Todavia, a vitaliciedade atinge somente servidores de cargos de alto prestígio no serviço público, tal como Juízes ou Promotores Públicos, e a punição máxima para o servidor que goza de vitaliciedade é a aposentadoria compulsória, garantidos seus direitos processuais.


      




      

        14 Embora grande parte deste trabalho tenha um aporte teórico proveniente da psicanálise e da psicologia de massas, a observação sobre como a elite e o seu “mercado” dominam o coração e a mente das massas expôs que táticas de condicionamento e de controle comportamental são utilizadas sobre as massas, que são alvo das estruturas de poder da elite. Isso se tornará mais claro ao leitor conforme avançar pelos capítulos Alienação cultural progressiva e Uma hipnose.


      


    


  




  

    2. COMPREENDENDO O BOLSONARISMO




    As tensões e as guerras entre corporações são reais, por exemplo, pela conquista de mercados ou domínio de tecnologias. Neste equilíbrio instável, o Estado poderia ter espaço para introduzir mecanismos de contrapesos e regulação. Porém, quando se trata de proteger o lucro, manter a opacidade, reduzir ou anular impostos sobre lucros financeiros ou regular os paraísos fiscais, as grandes corporações reagem como um corpo só através das instituições e representações [...]. Neste caso os Estados, fragmentados e limitados na sua competência pelas fronteiras nacionais, não tem peso suficiente para enfrentar a ofensiva, por mais nefasta que ela seja para o desenvolvimento do país e as populações. Gigantes que geram o caos nas suas atividades, que se unem e arreganham os dentes quando ameaçadas nos seus privilégios, as corporações criaram simplesmente uma nova realidade política. Estamos cada vez mais perto do que David Korten formulou tão claramente. When corporations Rule the World.




    (DOWBOR, 2017, p. 75-76)




    Elemento indispensável do neocapitalismo, a manipulação tem como objetivo destruir a especificidade dos indivíduos, homogeneizando seu comportamento ao transformá-lo em algo “calculável” e previsível: tão somente essa homogeneização e previsibilidade garantem a segurança econômica da produção através de “padrões” estáveis de consumo. O homem, para a manipulação, converte-se num simples “dado”, em uma coisa passiva. [...]




    (COUTINHO, 2010, p. 71)




    [...] A sociedade é uma sociedade de desesperados e, portanto, a presa dos líderes. [...]




    (ADORNO, 2002, p. 32)




    Inicialmente, meu caro leitor, vamos divagar um pouco sobre a dinâmica da política da nossa democracia. Creio que a dinâmica profissional de um fisiculturista é, simbolicamente, parecida com o modo como políticos profissionais (que se candidatam a cargos públicos15) trabalham a sua imagem pública, buscando atrair votos, alianças políticas e investimentos.




    O fisiculturismo é a arte de trabalhar cada músculo do corpo, construindo formas, manipulando volumes musculares e administrando o nível de gordura corporal de modo a construir um físico capaz de impressionar, influenciar e vencer competições.




    Os bons atletas fisiculturistas, naturalmente, destacam-se em competições e eventos, atraindo a atenção e admiração de pessoas. Com efeito, a visibilidade, ou o potencial de visibilidade, atrai empresas interessadas na exposição que pode ser proporcionada por esses atletas.




    Seus adeptos, interessados em seus hábitos, consequentemente buscarão informações sobre as marcas que apoiam o ídolo, dessa forma, o patrocínio investido pela empresa será retornado a ela pelo espaço publicitário proporcionado pelo atleta.




    A política atual não é, simbolicamente, muito diferente da dinâmica do atleta em fisiculturismo. O político manipula cada aspecto da sua imagem de modo a influenciar a opinião pública e criar um eleitorado significativo o suficiente para garantir uma eleição.




    Políticos com potencial atraem investimentos de campanha, em sua maioria, proveniente de empresas que desejam explorar economicamente a região eleitoral, aproveitando-se da capacidade de articulação política e de convencimento de que dispõe o candidato frente ao eleitorado.




    No campo de visão eleitoral do político, existem duas figuras: 1) os populares com direito a voto e 2) grandes corporações, com poder de investimento e ansiando por ter seus interesses atendidos. Há como atender os interesses dessas duas figuras? Ouçamos Machiavelli:




    [...] Além disso, não se pode honestamente satisfazer aos grandes sem atentar contra os demais, mas ao povo sim: é que os anseios do povo são mais legítimos que aqueles dos poderosos, porquanto estes tencionam oprimir e aqueles furtar-se à opressão.[...] O pior que um príncipe pode esperar de um povo que lhe é adverso é vir a ser por esse povo abandonado; mas dos inimigos graúdos tem de temer não apenas que eles o desamparem mas etiam que eles o afrontem, uma vez que, mais astuciosos como são e enxergando mais longe, jamais perdem tempo em sua salvaguarda e procuram a simpatia de um outro que esperam ver vitorioso. (MACHIAVELLI, 2019, p. 48).




    Como disse o sábio Machiavelli, os poderosos possuem desejos que tencionam oprimir, enquanto as classes populares anseiam não ser oprimidas. Além disso, os poderosos, os graúdos, são astuciosos, planejam a longo prazo e se não tem seus interesses atendidos por um político, procuram outro. (MACHIAVELLI, 2019, p. 48).




    Nesse diapasão, os interesses desses investidores de campanhas políticas são, geralmente, impopulares e relacionados a criar condições para aumentar seus lucros, vencer concorrências, conseguir informações privilegiadas, renegociar suas dívidas etc. A atividade desempenhada pelos setores da elite que se autodenominam “mercado financeiro” tem, intrinsecamente, essa natureza, de certo modo, predatória:




    Não está no horizonte de preocupações dos grupos financeiros a quebra ou não da economia: “O caráter especulativo de muitos mercados significa que estenderão (will stretch) as oportunidades de realização de lucros até onde for possível, qualquer que seja o dano implícito para a economia nacional”. [...] (SASSEN, 2006, p. 263 apud DOWBOR, 2017, p. 135).




    Dessa forma, na política atual, o político é aquele que, em sua atividade burocrática, defende os interesses de seus investidores, mas que, na esfera pública, coloca-se a disputar a admiração e a confiança de um eleitorado constituído por multidões de indivíduos de classe média e classe mais baixa.




    Dito isso, é necessário chamar atenção para uma correta abordagem do que é o bolsonarismo e como combatê-lo. Não se pode errar a ponto de acreditar que as atitudes do Presidente possuem um caráter pessoal, quando, na verdade, ele apenas está interagindo com o seu eleitorado cativo e especulando quais nichos de eleitores pode capturar.




    Por um lado, ele interage na esfera pública de modo a trabalhar a sua imagem eleitoral e, por outro lado, com sua atuação burocrática, ele defende os interesses de seus investidores.




    Essa maneira, de certo modo, dual de atuar na sociedade não é algo exclusivo da política. É possível aprender bastante sobre isso observando a própria sociedade na qual vivemos. Quantas pessoas, que vivem uma situação financeira desfavorável, passam a bajular indivíduos mais privilegiados financeiramente a fim de obter qualquer tipo de vantagem?




    A Literatura pode trazer alguma sabedoria sobre certas dinâmicas comportamentais. E isso pode ser verificado em obras que pertencem ao cânone literário brasileiro – obras que fazem parte do programa de Literatura no Ensino Básico, inclusive. Nesse caso, ouvir a narrativa de um Machado de Assis, por exemplo, aproxima-nos dos causos e das historinhas que nossos pais, avôs e tios nos contavam com a finalidade de, não apenas, fazer-nos rir, como também nos ensinar pequenas lições, sem a necessidade de assumirem uma máscara autoritária16.




    Por exemplo, em Dom Casmurro (MACHADO DE ASSIS, 1900) existe um personagem chamado José Dias, que vive na casa da família de Bento Santiago e tem suas despesas alimentícias assistidas pela família, mesmo ele não sendo um familiar, mas somente um agregado.




    Entendendo bem os valores da casa, José Dias conseguiu a sua admissão através de sua suposta honestidade:




    Era nosso aggregado deste muitos annos; meu pae ainda estava na antiga fazenda de Itaguahy, e eu acabava de nascer. Um dia apareceu alli vendendo-se por medico homeopatha; levava um Manual e uma botica. Havia então um andaço de febres; José Dias curou o feitor e uma escrava, e não quis receber nenhuma remuneração. Então meu pae propoz-lhe ficar alli vivendo, com pequeno ordenado. José Dias recusou, dizendo que era justo levar a saude á casa de saé do pobre.




    - Quem lhe impede que vá a outras partes? Vá aonde quizer, mas fique morando comnosco.




    - Voltarei daqui a tres mezes.




    Voltou dalli a duas semanas [...]. (MACHADO DE ASSIS, 1900, p. 13-14).




    A fim de se manter na casa, o agregado se mostra um homem tão religioso quanto a mãe de Bento Santiago. Além disso, ele se faz “útil” à família através de seus “sábios” conselhos e de suas “preocupações”.




    Ele possuía muita vontade de retornar a Europa: “Ah! você não imagina o que é a Europa; oh! a Europa... Levantou a perna e fez uma pirueta. Uma das suas ambições era tornar à Europa.” (1900, p. 80).




    A maneira como José Dias trabalha seu discurso e suas atitudes é um pouco cômica, pois tende a misturar, discretamente, o seu interesse pessoal supérfluo nos conselhos que fornece:




    [...] Minha mãe, ao parecer delle, estava arrependida do que fizera, e desejaria ver-me cá fóra, mas entendia que o vinculo moral da promessa a prendia indissoluvemente. Cumpria rompel-o, e para tanto valia a Escriptura, com o poder de desligar dado aos apostolos. Assim que, elle e eu iriamos a Roma pedir a absolvição do papa... Que me parecia?




    - Parece-me bem, respondi depois de alguns segundos de reflexão. Póde ser um bom remedio..




    - É o único, Bentinho, é o único! Vou lá hoje conversar com D. Gloria, exponho-lhe tudo, e podemos partir daqui a dous mezes, ou antes... (MACHADO DE ASSIS, 1900, p. 271).




    Da mesma forma que no discurso altruísta de José Dias transparece seus interesses particulares, no discurso do líder bolsonarista transparece a vontade das elites do dinheiro, oculta por palavras selecionadas para iludir o eleitorado bolsonarista de classe média e de classe baixa.




    Um político do nível de Jair Bolsonaro, que concorre pelos mais nobres cargos eleitorais, opera segundo uma lógica de justificativa do seu lugar no Estado e na política. E a quem ele se justifica? Primeiramente, aos seus investidores de campanha, conforme sua atuação burocrática. E, depois, aos eleitores provenientes de classe média e classe baixa, pela forma como ele constrói a sua imagem e elabora seus discursos.




    A campanha política nos tempos da atual democracia midiática é realizada de forma a ocultar defeitos e elevar supostas qualidades. São “supostas”, pois não se concorre sendo integralmente quem realmente é, mas sendo o produto que as pessoas desejam consumir, ou o sendo a imagem de ser humano na qual se sintam representadas. Tal como um agente do espetáculo que precisa vender um produto, porém, nesse caso, o produto é a própria imagem.




    Como vedete, o agente do espetáculo levado à cena é o oposto do indivíduo, é o inimigo do indivíduo nele mesmo tão evidentemente como nos outros. Aparecendo no espetáculo como modelo de identificação, ele renunciou a toda qualidade autônoma para identificar-se com a lei geral de obediência ao desenrolar das coisas. [...] As pessoas admiráveis em quem o sistema se personifica são conhecidas por aquilo que não são17; [...] (DEBORD, 1997, p. 40-41).




    Todo o jogo político publicitário é um jogo de momentos falsos e imagens falsas, construindo a imagem de um produto a ser consumido, ou melhor, de um produto que precisa muito ser consumido. Muitas vezes, os consumidores vão atrás de produtos que não tem a menor utilidade para eles:




    [...] Na época da estatística as massas são tão ingênuas que chegam a se identificar com o milionário no filme, e tão obtusas que não se permitem o mínimo desvio da lei dos grandes números. [...] (ADORNO, 2002, p. 25).




    Entendendo o bolsonarismo nesses termos, é possível visualizar certa genialidade no Chefe de Campanha Política que foi capaz de se antecipar aos defeitos do produto vendido. A fim de construir uma identificação do eleitorado para com o líder político, identificou-se não apenas as qualidades do líder que poderiam ser admiradas pelo eleitorado, mas, principalmente, os defeitos que seriam capazes de induzir as pessoas a se identificarem com ele. Todavia, somente os defeitos que podiam contribuir para a geração de uma identificação eram utilizados para a campanha política. Já em relação aos perigos intrínsecos aos interesses do grupo necropolítico bolsonarista, o Chefe de Campanha Política logrou êxito em esconder os males que o bolsonarismo representava por trás de símbolos que trazem mensagens opostas.




    Por exemplo, em 2021, já se podia verificar que o bolsonarismo não é patriota, entretanto, a campanha eleitoral publicitária se apropriou de objetos carregados de um sentimento patriótico para o público alvo eleitoral: A bandeira do Brasil, ostentada pelo ídolo esportivo Ayrton Senna, e a camisa da Seleção Brasileira de Futebol. Ambos símbolos que remetem a momentos em que os brasileiros se uniam para torcer por ídolos que eram vencedores.




    Outro exemplo muito bem sucedido dessa prática – para a infelicidade dos mais pobres no Brasil – foi a habilidade para construir uma imagem pública capaz de conseguir os votos dos cristãos católicos, protestantes, pentecostais, neopentecostais etc. Apesar de não ser um homem religioso, o líder da massa bolsonarista aparece em público, realizando citações diretas e indiretas à Bíblia. Seus gestos são calculados de modo a passar a imagem de um homem “temente a Deus”.




    Neste capítulo, eu faço apenas uma breve introdução ao bolsonarismo, fenômeno político que desejo entender. Mais adiante, o leitor perceberá que os movimentos políticos do tipo fascista (tal como o bolsonarismo18) se apoiam necessariamente em três pilares: 1) Família idealizadamente tradicional; 2) Religiosidade cristã; e 3) Nacionalismo tendendo ao militarismo e com o líder da massa buscando incorporar todos os símbolos que remetam aos ideais de pátria, ou pátria-mãe.




    Não é preciso muita reflexão para perceber que o culto à morte, proveniente da exacerbação do nacionalismo e do militarismo, entra em confronto com alguns ideais muito conhecidos do cristianismo, conhecido e difundido como religião do amor.




    Todavia, é assustador como barbárie e religiosidade podem caminhar tão próximas a necropolíticas do tipo fascista. Em Levantado do chão (198019), de José Saramago, no tempo metaficcional equivalente ao salazarismo, João Mau-Tempo é preso “por comunista” (SARAMAGO, 2010, p. 236). O narrador onisciente de Saramago revela com ironia o paradoxo do inspetor responsável por gerenciar a tortura de João:




    Passados uns minutos de estar João Mau-Tempo no gabinete para onde o empurrou o podengo, que ali ficou de guarda, abriu-se a porta de rompão e entrou um bem posto cavalheiro, barbeado de fresco e cheiroso de loção matinal e brilhantina, fez o gesto ao outro para que saísse, e pôs-se logo aos gritos, Por causa deste canalha, deste comunista sacana, não vou hoje à missa [...] (SARAMAGO, 2010, p. 248).




    Como um ser humano pleno de suas faculdades mentais pode conciliar os valores de uma religião que diz “Ame o teu próximo como a ti mesmo” com a prática de torturas? Saramago nos conta esse paradoxo com tanto refino literário que a sua ironia provoca até risos.




    [...] quem havia de gostar de aqui viver era o padre Agamedes, ouviria de confissão este inspector Paveia que está furioso de perder a missa, mas então esta polícia não tem o seu capelão próprio, e agora, para a edificação ser completa, imaginemos que João Mau-Tempo dizia, Ó senhor, não perca a missa por minha causa, se quiser eu vou consigo. Ninguém acredita, e contudo nem João Mau-Tempo saberá por que o disse, mas agora já não temos tempo para examinar estes rasgos de coragem ou de inconsciência, porque o inspector Paveia não nos deixa nem sequer reflectir, Pulha, paneleiro, cabrão, rabinho, desculpe senhor padre Agamedes, mas foi mesmo assim que ele falou, a culpa não é minha, e, Cala-te já, senão vais ali para o trapézio, que artes de circo serão essas não sabe João Mau-Tempo [...] (SARAMAGO, 2010, p. 248).




    Nessa esteira de paradoxos, antíteses e oximoros, mesmo defendendo interesses de grupos interessados em exterminar indígenas para simplesmente se apropriar de suas terras, o bolsonarismo conseguiu convencer o público cristão – e até a atual data de 2022, dentre os principais apoiadores do bolsonarismo, dentre os mais fanáticos, estão os cristãos.




    Outra tática genial das pessoas responsáveis pela campanha publicitária política do bolsonarismo foi a de antecipar acusações antes de ser acusado. Verdadeira obra prima de gênio da dissimulação, como ensinou Nietzsche:




    HH I 347. OBRA-PRIMA DE TRAIÇÃO - Exprimir contra um conjurado a desagradável suspeita de traição – e isso no próprio momento em que a gente comete uma traição – é uma obra-prima de maldade, porque se ocupa o outro de sua própria pessoa e se força o mesmo a ter durante certo tempo uma conduta isenta de suspeita e aberta, de modo que o verdadeiro traidor se viu livre. (NIETZSCHE, 2006, p. 213).




    Ocupados em se defender das acusações bolsonaristas, por mais esdrúxulas que fossem, tais como as notícias falsas de “kit gays distribuídos para criancinhas em escolas públicas”, os concorrentes políticos não conseguiram se concentrar em compreender a dinâmica de massa política que estava se estabelecendo e traçar estratégias válidas, tanto para impedir a ascensão do bolsonarismo quanto para impedir a barbárie na qual o Brasil vive atualmente e que gerará sérias consequências para as futuras gerações da classe média e da classe mais pobre.




    Aproveitando-se da admiração alimentada por sua campanha política publicitária e por um cuidadoso trabalho relacionado ao discurso, o político defende os interesses impopulares de seus investidores de campanha frente a um eleitorado de pessoas que serão, infelizmente, prejudicadas por sua atuação.




    Quantas “reformas” são defendidas por políticos utilizando um discurso de que a classe média e a classe pobre serão beneficiadas a longo prazo?




    Realizada essa introdução, a primeira parte deste trabalho, denominada Compreendendo o bolsonarismo, contém reflexões com a finalidade de entender como o movimento político bolsonarista se infiltrou na mente e no coração de grande parte dos eleitores que realizaram votos válidos nas eleições de 2018.




    2.1 A DINÂMICA DE CLASSES SOCIAIS NO BRASIL




    O homem separado de seu produto produz, cada vez mais e com mais força, todos os detalhes de seu mundo. Assim, vê-se cada vez mais separado de seu mundo. Quanto mais sua vida se torna seu produto, tanto mais ele se separa da vida.20




    (DEBORD, 1997, p. 25)




    [...] Isto porque em qualquer cidade se encontram estas duas disposições contrárias, as quais decorrem de que o povo não deseja ser comandado nem oprimido pelos grandes e de que estes desejam exatamente o inverso. [...]




    (MACHIAVELLI, 2019, p. 47)




    Para compreender como a desvalorização da literatura conduziu o Brasil a esse fenômeno político típico das formações de massas fascistas21, é necessário incorrer na difícil tarefa de entender a constituição do eleitorado bolsonarista. Neste primeiro momento, convido o leitor a refletir sobre a dinâmica social brasileira que possibilitou uma geração de afetos tão ruins22 a ponto de o Brasil decidir, democraticamente, entregar-se ao bolsonarismo.




    Por mais tentador que seja analisar a dinâmica da família de Jair Bolsonaro, eu recomendo não seguir tal caminho e, de fato, não sigo neste trabalho. À medida que o leitor avançar na leitura deste livro, perceberá que o perigo maior, quanto ao fenômeno político de massa em análise, não é Jair Bolsonaro e a sua família, mas o bolsonarismo. Perceberá também que o surgimento de um movimento político como esse é mera consequência de uma dinâmica necropolítica da elite que explora o Brasil.




    Neste primeiro momento, abordarei as três classes sociais no Brasil, seguindo o estudo de Jessé Souza (2019), A elite do atraso – da escravidão a Bolsonaro. O autor faz uma divisão em três grandes gêneros de classes: 1) A elite do dinheiro (sonegadora); 2) A classe média; e 3) A classe pobre (tida como “ralé”, devido ao ódio que lhe é dirigido pelas demais classes).




    Creio que o trabalho de Jessé Souza seja bastante adequado para tal tarefa, pois não compreende as classes somente conforme bens e renda. A formação delas não é um fenômeno meramente econômico, mas sociocultural. Acredito que Jessé Souza refletiu adequadamente sobre a gênese das classes no Brasil, pois buscou estudá-las além do tradicional critério patrimonial. Assim, para o autor em questão, o que caracteriza e individualiza as classes são, basicamente, três grandes fatores: 1) Socialização familiar primária; 2) Transmissão de capitais (econômico e cultural); e 3) capital social (ou relações pessoais). (2019, p. 90-113).




    Primeiramente, “as classes são reproduzidas no tempo pela família e pela transmissão afetiva pelos pais aos filhos de uma dada economia emocional” (SOUZA, 2019, p. 94). Em segundo lugar, importantíssima é a transmissão de bens ou de conhecimento, pois são fundamentais para o sucesso no mundo capitalista. E em terceiro lugar, as relações pessoais que proporcionam não só momentos de carinho e conforto emocional, mas vantagem na competição pelos recursos escassos. (2019, p. 94-99).




    É possível verificar esse conhecimento sobre a constituição de uma classe social a partir da literatura. A sociedade brasileira mantém certos padrões comportamentais que são reproduzidos de geração a geração há tanto tempo, que é possível visitar obras literárias do século XIX e verificar a hipótese de Jessé Souza.




    Analisando Bento Santiago, do romance Dom Casmurro (1900) de Machado de Assis, pode-se ver que o garoto foi criado com muito amor por sua mãe Dona Glória, seu tio Cosme, sua prima Justina e, até mesmo, pelo agregado da casa, o Sr. José Dias.




    O tio Cosme era advogado (1900, p. 16) e a Dona Glória administrava um generoso complexo de bens, móveis e imóveis – como escravos e casas para alugar. Em determinada parte do romance, buscando testar as habilidades aritméticas de seu amigo Escobar, Bento Santiago lhe apresenta informações sobre o aluguel das nove casas que sua mãe possui e Escobar lhe diz: “- Dá tudo 1:070$000 mensaes” (1900, p. 268). Traduzindo: mais de um conto de réis por mês somente em aluguéis de casas, ou seja, mais de 1 milhão de réis mensais, pois Escobar não calculou também o aluguel dos escravos.




    A título de comparação, para poder mensurar o valor de mais de um conto de réis mensais; no conto O pae contra a mãe de Relíquias de casa velha (1906), do mesmo Machado de Assis, o protagonista, Candido Neves, caça uma escrava chamada Arminda, recebendo “Cem mil Réis de gratificação” (1906, p. 16), dinheiro suficiente para ter um tempo de tranquilidade e não precisar depositar o seu filho recém-nascido na roda de enjeitados.




    Utilizando também como auxílio O Cortiço (1890), de Aluísio de Azevedo, na ocasião da contratação do português Jeronymo para trabalhar na pedreira de João Romão, o contratante informa que “- Eu, o maior ordenado que faço é de cincoenta” (1890, p. 60), enquanto Jeronymo com muito trabalho de convencimento convence João Romão a pagar-lhe setenta mil réis mensais. (1890, p. 71).




    Cinquenta mil réis era um bom ordenado para um trabalhador. Setenta mil Réis era uma remuneração muito boa, nas palavras do próprio João Romão: “- Setenta mil réis é muito dinheiro!...” (1890, p. 61).




    Já, no caso da mãe de Bento Santiago, Dona Glória, somente pelo aluguel das nove casas, ela recebia o equivalente a vinte trabalhadores bem remunerados.




    Socialmente, a família dele ocupava uma posição privilegiada e isso lhe proporcionou preciosas oportunidades. Como exemplo, cito a amizade da família com o Padre Cabral, que se tornou “Protonotário Apostólico” (1900, p. 106), facilitando o acesso de Bento Santiago a estudar no Seminário de S. José (1900, p. 149), onde se ensinava bem. Nas palavras do Protonotário Apostólico Cabral: “Tinha estudado no seminario algumas materias que é bom saber, e são sempre melhor ensinadas naquellas casas” (1900, p. 119).




    Mesmo não se tornando padre, no Seminário, Bento Santiago se aprofundou no estudo de “lettras humanas” (1900, p. 118), o que deve ter contribuído para facilitar a sua formação de bacharel em direito (1900, p. 281-282) e seu posterior ofício de advogado.




    No seminário, Bento Santiago fez muitas amizades, dentre elas, Escobar, que lhe forneceu apoio nos momentos difíceis, mas não apenas isso. Escobar, que se tornou um comerciante, garantiu-lhe contatos:




    Eu era advogado de algumas casas ricas, e os processos vinham chegando. Escobar contribuira muito para as minhas estréas no fòro. Interveiu com um advogado celebre para que me admittisse á sua banca, e arranjou-me algumas procurações, tudo espontaneamente. (MACHADO DE ASSIS, 1900, p. 293).




    Analisando a estrutura familiar, econômica e social da família de Bento Santiago, podemos verificar exatamente os três elementos que determinam uma classe social segundo Jessé Souza. E ainda é possível ir além. Bento Santiago é um grande exemplo de como ser bem sucedido socialmente no Brasil, seja no século XIX ou nos dias atuais. Ele possuía uma família amorosa, que cuidou do seu crescimento emocional e lhe garantiu acesso à boa educação. Essa família lhe transmitiu capitais econômicos e culturais também. E ele teve, desde os contatos que a família lhe proporcionou aos que ele pode fazer no Seminário e na vizinhança, um bom capital social de relações que lhe garantiram melhores oportunidades e fortaleceram a estrutura de afeto em torno dele.




    Como material suplementar para compreensão da dinâmica de classes do Brasil, creio que o trabalho de Darcy Ribeiro, chamado O Dilema da América Latina – Estrutura de poder e forças insurgentes (197823), fornece bom suporte para enriquecer o pensamento aqui desenvolvido.




    O que se busca neste capítulo é, fundamentalmente, compreender a dinâmica social brasileira que proporcionou a oportunidade de formação do fenômeno político de massa bolsonarista. Que dinâmica social é essa? Por que escolher voluntariamente uma ideologia política que se propunha a resgatar o que de mais medonho havia no passado brasileiro? Por que o eleitorado brasileiro de classe média e de classe mais pobre decidiu seguir voluntariamente uma ideologia tão desfavorável aos seus próprios interesses?




    É categórico destacar que o bolsonarismo funciona como uma grande massa política e para entendê-lo é necessário abordar essa massa pela psicologia das massas. Mas não faremos isso agora. Posteriormente, veremos que a formação de massas políticas tipicamente fascistas não é movida pela razão, mas, predominantemente, pela atividade das partes latentes da psique das pessoas. Por isso, é de suma importância compreender o contexto em que tal fenômeno hipnótico ocorre. Antes de estudar esse fenômeno como uma massa política, vamos buscar problematizar a lógica social que gerou as condições para a formação da massa. Passemos agora a um exercício de reflexão sobre o comportamento social das classes sociais brasileiras.




    Dentre o eleitorado bolsonarista, há obviamente, eleitores da elite. Acredito que esse grupo pareça ser o único que realmente possui uma lógica econômica, social e política razoável o suficiente para tal, tendo em vista que tem no bolsonarismo um parceiro para garantir seus impopulares interesses.




    É imprescindível trazer um pouco de conhecimento sobre a nova fórmula de Estado: O Estado que deve dinheiro – ele financia a sua atividade, pedindo emprestado aquilo que deveria recolher naturalmente em impostos -, diferentemente do antigo que simplesmente recolhia impostos e os utilizava em políticas públicas e custeio da máquina administrativa.




    Com a dominância crescente do capitalismo financeiro, todo o esquema do Estado fiscal cai por terra. Os novos capitalistas financeiros passam a ter, comparativamente, um poder muito maior de chantagear a política e o Estado. Em um átimo, um fundo de investimento pode retirar investimentos bilionários de um país e aplicá-los em outro. Transferir uma planta industrial é bem mais complicado. O poder de barganha aumenta a tal ponto que os ricos podem se dar ao luxo de quebrar o pacto democrático de que quem ganha mais tem também de pagar mais impostos. Crescentemente, os ricos passam a pagar muito pouco ou deixam simplesmente de pagar impostos por mecanismos legais e ilegais de evasão de renda, agora facilitados pelos paraísos fiscais, especialmente criados para “lavar dinheiro” do capitalismo financeiro e satisfazer a nova máxima dos capitalistas vitoriosos: “Sonegadores fiscais de todo o mundo, uni-vos!”




    Com o Estado impossibilitado de forçar o pagamento de tributo dos mais ricos, em um contexto de extraordinária concentração de renda nas mãos de poucos, passa a existir a necessidade de “pedir emprestado” aquilo que não se pode mais exigir. A passagem do Estado fiscal para o Estado devedor é marcada por esse fato basilar.[...] (SOUZA, 2019, p. 172).




    O bolsonarismo garante o retorno lucrativo desses “investidores”. Em suma, o buraco deixado pela sonegação de impostos ou pela elisão induz o Estado a pedir emprestado.




    A PEC 55, que congela todas as despesas por vinte anos para garantir o pagamento da dívida pública à classe dos sonegadores, com dinheiro pago pelos pobres, é o melhor exemplo de que o golpe de 2016 foi feito por essa classe para atender a seus interesses mais venais e indefensáveis. Usar a corrupção do Estado como pretexto é outro escárnio. Quer corrupção maior do que esse esquema? Qual a diferença dele em relação a qualquer esquema criminoso? É porque é “legal” – ou seja, produzido segundo as formalidades legais do processo legislativo comandado por um parlamento comprado por essa classe para fazer exatamente o que faz?[...] (SOUZA, 2019, p. 174-175).




    O Estado vende títulos da dívida pública a esses investidores que podem comprá-los com o dinheiro não usado para pagar impostos. Além de não pagar impostos, eles emprestam esse dinheiro ao Estado e ainda ganham com os juros praticados. Resumindo a nova lógica, ganha-se para não pagar impostos.




    Um problema crônico da história econômica brasileira e que causa arrepios aos mais antigos é a inflação24. E uma resposta do Estado brasileiro para combate à inflação tem sido o aumento da taxa básica de juros (a taxa Selic). Todavia, praticando juros tão altos, o Brasil desestimula a produção e estimula os detentores de capital a investir em títulos do governo, ou seja, gerando dívida pública.




    [...] A maior apropriação privada de recursos públicos no Brasil, além de legal, usa como justificação ética “o combate à inflação”: trata-se da taxa Selic. Como muitos sabem – mas a imensa maioria não sabe – a Selic é a taxa de juros que o governo paga aos que aplicam dinheiro em títulos do governo, gerando a dívida pública. A invenção da taxa Selic elevada é uma iniciativa dos governos nos anos 1990. A partir de 1996, passou-se a pagar entre 25% e 30% sobre a dívida pública,para uma inflação da ordem de 10%. A partir disto, os intermediários financeiros passaram a dispor de um sistema formal e oficial de acesso aos nossos impostos. Isso permitiu ao governo comprar, com os nossos impostos, o apoio da poderosa classe de rentistas e dos grandes bancos situados no país, inclusive dos grupos financeiros transnacionais. Assim, os governantes brasileiros organizaram a transferência massiva de recursos públicos para grupos financeiros privados. (DOWBOR, 2017, p. 142).




    E, no fim das contas, essa elite culpa os impostos pelo baixo desenvolvimento econômico do país:




    Por toda parte no Brasil vemos sofisticados sistemas de informação qualificados de “impostômetros”. Isto repercute com força nas emoções da população, que se sente esmagada pelos impostos e esquece dos juros. E sequer entende que os próprios impostos são tão elevados porque são em grande parte transferidos para os bancos: o salto na carga tributária no Brasil, da ordem de 27% para 34%, se deu ainda nos anos 1990, justamente para pagar juros sobre a dívida. O prego no caixão é que são justamente os maiores receptores dos recursos assim apropriados que pagam menos impostos. (DOWBOR, 2017, p. 187).




    Nesse ponto, cabe diferenciar o bolsonarismo do fascismo quanto à sua atuação estatal. Enquanto que o fascismo se organizava como um Estado centralizador, nacionalista e que propunha os rumos da economia visando à produção, o bolsonarismo preza pelas atividades do “mercado financeiro” e pela extração e exportação de commodities. Presenteando setores que parasitam o Estado e a sociedade, o Brasil tem retornado ao seu passado colonial.




    Segundo Darcy Ribeiro, essa elite, denominada por ele de “classes dominantes” é formada, em suma, por três subclasses: 1) o patronato; 2) Estamento Gerencial estrangeiro; e 3) O Patriciado Estatal e o Civil. O patronato e o estamento gerencial estrangeiro exercem funções de exploração econômica. O patriciado estatal e civil tem seu poder consolidado no desempenho de cargos. (RIBEIRO, 1983, p. 67).




    É importante entender que os grupos que formam a elite, essas classes dominantes, reconhecem-se e atuam conjuntamente, exercendo “uma dominação oligárquica que opera através de uma ordenação sociopolítica regida pelas classes dominantes através de suas elites dirigentes [...]” (1983, p. 76).




    Examinando esta estrutura social no plano político, observa-se que dentro da classe dominante se pode distinguir um conteúdo patronal e um patricial que, disputando embora, entre si, a distribuição da riqueza e do poder, é unânime na defesa do regime e se contrapõe monoliticamente aos demais estratos sociais. Ambos atuam em estreita associação com o estamento gerencial estrangeiro que é, como veremos, o componente mais dinâmico das classes dominantes e seu vetor predominante. (RIBEIRO, 1983, p. 77).




    Dos três grandes gêneros de classes existentes no Brasil, o da elite talvez seja o único que tenha “consciência de classe”25 – ainda que seus interesses sejam malignos. Todavia, Machiavelli já havia ensinado que os interesses dos grandes “tencionam oprimir” (2019, p. 48).




    Assim, o bolsonarismo foi apoiado pela elite para garantir seus interesses. Mas, como essa elite consegue permanecer explorando o Brasil por tantas gerações? Não basta dominar o cenário político. É necessário que as classes abaixo dela a aceitem. Ou melhor, é preciso que as classes abaixo da elite aprovem a sua maneira de justificar seu lugar. Por mais que as classes média e baixa sejam oprimidas pelo sistema necropolítico da elite, elas nutrem uma admiração pela elite. Vejamos...
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